
As barracas dos camelôs transformaram o centro de Ceilándia em um grande shopping-center, 

mlia-deixa de ser dormitório 
e investe no comércio alternativo 
Ccilandia, com mais de 540 Caruaru, no sertão de Pernam- 	balhou com todos os tipos, desde 

'ui roupas infantis, de adultos, mas- 
 nesse ambiente de eterna h-(h, culinas, femininas, para gestantes 

rmitório, de ser o braço for- › i.quidação que os comprados aca-Z e de gostos esotéricos, "mas tudo 
mão-de-obra do Plano Pilo-(abam sendo encantados, renovamM é difícil de vender e a gente aca- 
4ffiresenta COMO a prin- seus guarda-roupas, complemen-:3 ba mesmo só passando o tempo", 

	

ar4rrffiadadora de impostos 	tam seus artigos de cozinha e 	conta a feirante. 

	

F. Mas, por trás desse cres- 	saem maravilhados ainda cóm 

	

nto acelerado se moviment 	certeza de terem feito um grande ce As viagens para a compra dos 

habitantes, há muito temo 0,4raco. 
u de ser apenas uma ci a- I— E 

negócio. Afinal, a maioria dos In  produtos, a pechincha por preços 
vendedores traz nas veias o espí- mais baixos e o prazer de satisfa-
rito- feirante que veio aflorar em o zer o "freguês", como contam os 
pleno Planalto Central, dando "feirantes, acabam se tornando 
mostras de que o nordestino, que "rt.':num grande divertimento. Tam-
forma a maioria da população da bém, pelos ossos do ofício, aca-
cidade, mesmo distante da terra 0bam se deparando com situações 
natal, revive esses hábitos quase ;";constrangedoras, como nos casos, 
que naturalmente. 'dos clientes que não ficam satis- 

,grande massa de pequenos 
erciantes que, silenciosa- 

ai'am arnItilkdo soas .  bar-
cãs, apresentando de tudo um 

e hoje =já forma um dos 
Ipais :,,shopping" alternati- 
o 1 ) .F 	 I4k 

prios moradores gostam de cha-
mar, a "Feira dos Camelôs". 

9-s' talada em estacionamentos 
' 1ge'C'entro da Cidade há cerca de 
'''Uatiso anos, aos poucos novos 

-,'ira).ite'l,e/ados pelas crises 
'desemprego, foram 

tomando lugar nas passarelas e 
-Calcadas até de prédios comerei-
aís hoje já conta com mais de 
400 baYraCaS. De roupas a produ- 

s' de beleZa, Calçados e artigos 
ele' enfeites, artigos domésticos, 

_ fflOnentos a brinquedos nacionais 
'e"iraportados. De tudo ela tem 
tilai pouco, corno que parodiando 
á 'faiosa canção celebrizada 'por 
uiz 'Conzugà . sobi-e a Feira de 

A Feira de Ceilândia envolve 
atualmente cerca de 800 proprie-
tários e vendedores, além de ou-
tras centenas de empregos indi-
retos e um faturamento que, à 
exceção dos tempos de crise, po-
de fazer inveja ao faturamento de 
qualquer shopping de porte mé-
dio. São ex-donaS de casa, ex-
funcionários públicos, ex-lavra-
dores e feirantes de profissão e 
ainda os que querem somente 
uma ocupação para "fazer passar 
o tempo", como Maria José Fer-
reira, uma das mais antigas no lo-
cal. Apesar de ter se especializa-
do somente na venda de roupas, 
ela conta que, nessa área, já tra- 

feitos com o produto adquirido. 
Maria José Ferreira disse que 
além desses casos é muito fre-
quente o comprador provocar al-
guma discussão inconveniente 
sobre o preço da mercadoria. 
"Ontem aconteceu um caso des-
ses. O sujeito queria por tudo 
que eu vendesse uma calça pelo 
preço bem abaixo do que com-
prei e saiu chateado dizendo pa-
lavrões porque não vendi pelo 
preço que ele queria", revelou a 
feirante lamentando ter voltado 
para casa sem vendèr uma única 
peça. "Mas a nossa vida é essa 
mesmo e todos os dias estamos 
'firmes no batente", concluiu. 


